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A máquina com um rosto humano: 
da inteligência artificial à 

senciência artificial
Sylvain Lavelle

RESUMO: O principal desafio da tecnologia é facili-
tar as tarefas e transferir as funções que normalmente 
são desempenhadas pelos humanos aos não humanos. 
Entretanto, a presença das máquinas na vida diária re-
quer que os não humanos estejam cada vez mais próxi-
mos em suas capacidades do pensamento ordinário, da 
ação e do comportamento humanos. Esta visão funde 
a ideia do Humaniter, este mito duradouro na história 
da tecnologia: a criatura artificial que pensa, age e sen-
te como um humano a ponto de não se fazer diferença 
entre os dois. Na esteira da oposição da IA forte e da 
IA fraca, este desafio pode ser expresso em termos de 
uma transição do desempenho da inteligência (razão, 
raciocínio, cognição, juízo) para o da senciência (ex-
periência, sensação, emoção, consciência). Em outras 
palavras, o desafio da tecnologia, se esta possível tran-
sição for levada a sério, é ir do paradigma da Inteli-
gência Artificial (IA) ao da Senciência Artificial (SA). 
Mas para que o Humaniter não seja considerado um 
simples mito, toda máquina inteligente ou senciente 
deve passar por um teste de humanidade que se refere 
ao – ou que se difere do – teste de Turing. Podem-se 
sugerir várias opções para este tipo de teste e podem-se 
também se apontar algumas condições e limites à pró-
pria ideia do Humaniter como um humano artificial.

PALAVRAS-CHAVE: Inteligência Artificial. Senciên-
cia Artificial. Humaniter.



The Machine with a Human Face: 
From Artificial Intelligence to 

Artificial Sentience
Sylvain Lavelle

ABSTRACT: The main challenge of technology is to 
facilitate the tasks and to transfer the functions that are 
usually performed by the humans to the nonhumans. 
However, the pervasion of machines in everyday life 
requires that the non-humans are increasingly closer in 
their abilities to the ordinary thought, action and beha-
viour of the humans. This view merges the idea of the 
Humaniter, a longstanding myth in the history of tech-
nology: an artificial creature that thinks, acts and feels 
like a human to the point that one cannot make the dif-
ference between the two. In the wake of the opposition 
of Strong AI and Weak AI, this challenge can be ex-
pressed in terms of a shift from the performance of in-
telligence (reason, reasoning, cognition, judgment) to 
that of sentience (experience, sensation, emotion, cons-
ciousness). In other words, the challenge of technology 
if this possible shift is taken seriously is to move from 
the paradigm of Artificial Intelligence (AI) to that of 
Artificial Sentience (AS). But for the Humaniter not to 
be regarded as a mere myth, any intelligent or sentient 
machine must pass through a Test of Humanity that 
refers to or that differs from the Turing Test. One can 
suggest several options for this kind of test and also 
point out some conditions and limits to the very idea 
of the Humaniter as an artificial human.

KEYWORDS: Artificial Intelligence. Artificial Sentien-
ce. Humaniter.
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O mito do Humaniter

A possível substituição da máquina pelo humano 
com respeito às funções mentais tem sido o centro 

do programa de pesquisa sobre Inteligência Artificial 
(IA) desde o começo. A ideia é produzir um desempe-
nho idêntico ou semelhante em uma máquina para as 
capacidades lógicas ou noéticas (do grego logos, razão, 
discurso, e noesis, pensamento) ditas, erroneamente ou 
com razão, “superiores”. Sem dúvida, há muitas defi-
nições possíveis de IA, e, não encontrando uma defi-
nição simples e única, que cubra o espectro inteiro do 
raciocínio e da cognição, é, no entanto, possível indicar 
o seu objetivo: “O objetivo da inteligência artificial é, 
no longo prazo, ter tudo o que o homem pode fazer 
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em termos de raciocínio sendo feito por um sistema 
computacional” (Gâcogne, 2015). Permanece o fato 
de que a inteligência, especialmente se for a artificial, 
ainda é objeto de muitos debates, com uns chegando 
ao ponto de declarar que “a inteligência artificial não 
existe” (Julia, 2019). Estas pessoas querem dizer que 
a substituição da máquina pelo humano não é tão fá-
cil assim e que, em vez de uma inteligência artificial, 
provavelmente melhor seria falar de uma “inteligência 
aprimorada” (Julia, 2019).

O problema se mostra ainda mais agudo quando se 
trata de substituir a máquina pelo humano com relação 
a outras funções, por vezes chamadas “inferiores”, ao 
se compará-las àquelas da inteligência. Mais precisa-
mente, estas capacidades que podem ser amplamente 
descritas como empíricas e estéticas (do grego empiria, 
experiência, e aisthesis, sensação). As múltiplas apti-
dões da experiência – a saber, a sensação, a percepção, 
a emoção e o sentimento –, às podemos acrescer a cons-
ciência, voltam a atenção à senciência. Nesta outra di-
mensão, quiçá ainda mais complexa da vida humana, 
reside a origem de um programa de pesquisa que su-
plementa aquele da inteligência artificial. Poder-se-ia 
chamá-lo, com todas as precauções do uso, de Senciên-
cia Artificial (SA), quer dizer, a exploração e transferên-
cia das funções e capacidades da experiência humana 
e dos sentidos a uma máquina. No entanto, legítimo 
seria perguntar, criticamente, se isto se aplica à sensibi-
lidade artificial tanto quanto à inteligência artificial, de 
modo que se possa afirmar também que “a senciência 
artificial não existe” (Matson, 1982).1

1 Como afirmou Matson (1982, p. 78), “quase nenhum um 
comportamento distintivamente humano ou animal pode ser 
duplicado ou possivelmente simulado pelas máquinas existentes. 
Nenhuma máquina existente é senciente, e nada do que alguma 
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A senciência é um desafio para a inteligência arti-
ficial, mas ela pode também ser apresentada como sua 
nova fronteira, e alguns, como Husain (2017), falam 
sem hesitação da “máquina senciente”. A dificuldade 
de uma transição da IA para a SA vem do fato de que 
todas as funções e capacidades humanas, desde a mais 
intelectual até a mais sensorial, podem ser transferidas 
a máquinas. A ideia de uma substituição total, que 
concerne tanto à mente quanto ao corpo, corresponde 
a um mito antigo da tecnologia, da arte de produção de 
artefatos e, possivelmente, de criaturas artificiais (Bre-
ton, 1995). Eu proponho chamá-lo Mito do Humaniter, 
ou seja, a ideia fictícia ou imaginária de uma criatura 
artificial humanoide que permite uma substituição to-
tal e perfeita entre o humano e a máquina. O Humani-
ter é uma criatura artificial que combina e articula todo 
um conjunto de funções e capacidades humanas além 
daquelas, mais clássicas, do Ator ou Produtor: o Racio-
cinador, para raciocínio e inteligência, o Cogniter, para 
conhecimento e crença, o Voliter, para vontade e desejo, 
e finalmente, o Experiencer, para experiência, sensação, 
emoção e, possivelmente, consciência. O Humaniter 
como uma criatura artificial que substitui o humano 
é considerado um mito, mas isto não impede muitos 
pesquisadores de tentar realizá-lo.

A tese que eu gostaria de defender é a seguinte: 
não penso, nem por um instante, que o Humaniter pos-
sa existir e, em particular, que possa haver uma criatu-
ra artificial que não somente seja inteligente, mas, mais 
que isso, que possa também ser senciente. Noutras pa-
lavras, acho que o Humaniter é, de fato, um mito e que, 
assim como não há inteligência artificial, não há senci-
delas possa fazer iria no sentido, pouco que fosse, de indicar alguma 
senciência. Estes fatos, porém, são sem interesse. Queremos falar de 
máquinas possíveis, concebíveis”.
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ência artificial. O principal argumento em apoio desta 
tese é que, se uma criatura artificial tal como o Huma-
niter existisse, ela seria na realidade um ser humano. 
Ela teria a mesma constituição física e psíquica geral, 
e apenas a sua criação é que seria artificial, ou seja, 
não sexual.2 Todavia, convencido estou de que, em um 
certo tipo de interação entre o humano e a máquina, é 
possível que a máquina passe no teste de humanidade 
e possa ser confundida como um humano.

É este o ponto que proponho explorar na segunda 
parte deste escrito, após ter apresentado, na primeira 
parte, o que é o Humaniter, considerado em suas di-
ferentes dimensões, da inteligência à senciência. Neste 
breve estudo, que é apenas uma espécie de inventário 
breve de alguns aspectos do problema, eu proponho, 
depois de formular os princípios, identificar certas con-
dições e limites de cada uma das opções.

Da inteligência à senciência

O computador como uma máquina de informação e 
comunicação está no centro da pesquisa em IA e 

da comparação do humano e da máquina para as ope-
rações de raciocínio e cognição. Se se tomar o paradig-
ma ampliado do Humaniter, parece que a SA pode ser 
vista como o outro lado da transferência de funções e 
capacidades do humano para a máquina. No entanto, 
algumas questões precisam ser levantadas relativas à 
IA e à SA, em particular sobre a diferença entre a ver-
são forte e a versão fraca e sobre a questão da consci-
ência.

2 Este é um debate associado, em parte, com o axioma de 
Frankenstein: “Uma réplica física, embora tenha sido produzida, de 
um ser senciente seria si mesmo um ser senciente”.
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Da inteligência à senciência por meio da 
consciência

Na verdade, existem várias razões para nos mo-
vermos de um programa de pesquisa sobre 

inteligência para um programa de pesquisa sobre 
senciência. De um ponto de vista operacional, isto se 
justifica pela necessidade de ter máquinas que, quando 
em interação com os humanos, se comportam de uma 
maneira que mostre suas capacidades de expressar 
sensações, emoções e mesmo consciência. É um modo 
de tornar as máquinas mais “humanas”, especialmente 
se elas são chamadas a desempenhar um papel cada 
vez mais importante em nossas vidas. De um ponto 
de vista reflexivo, este deslocamento da inteligência à 
senciência se justifica pela necessidade de melhor en-
tender as capacidades das máquinas no processamento 
da informação, de forma que elas se aproximem tanto 
quanto possível do processamento humano. Isto possi-
bilita mensurar a possível diferença entre a capacidade 
da máquina e a do humano e a aprender, consequen-
temente, a respeito da singularidade do humano, que, 
por sua vez, questiona a singularidade da máquina 
(Kurzweil, 2005).

Permanece o fato de que esta transição da IA para 
a SA pode ser interpretada segundo o paradigma do 
Humaniter como uma tentativa de efetuar a substitui-
ção das funções e capacidades humanas pelas funções 
e capacidades das máquinas. Deste ponto de vista, to-
ma-se um lado no debate entre IA forte e IA fraca, se 
se assume a clivagem proposta por Searle, a favor de 
um programa forte, mesmo se for possível mostrar que 
apenas a fraca pode ser alcançada. A IA forte refere-se 
ao programa de Inteligência Artificial que imagina a 
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máquina inteligente como dotada da capacidade não 
somente de raciocinar como também de ter consciên-
cia. Em comparação, a IA fraca limita-se a uma máqui-
na inteligente privada de todo este âmbito de capacida-
des e que pode então funcionar como um dispositivo 
projetado para melhor compreender a inteligência hu-
mana, a única dotada de consciência. Poder-se-ia dizer 
que o paralelo funciona para a senciência artificial, se 
considerarmos que a SA forte designa o programa de 
Senciência Artificial no qual a máquina senciente é do-
tada de uma capacidade de sensação e emoção e, até 
certo ponto, de consciência. Em comparação, a SA fraca 
se relaciona com uma máquina senciente privada de 
todo este âmbito de capacidades e que pode funcionar 
como um dispositivo projetado para melhor compre-
ender a senciência humana e o papel da consciência.

Agora, podemos voltar aos dois princípios, o Prin-
cípio da Inteligência Artificial e o Princípio da Senciên-
cia Artificial, a fim de esclarecer os seus significados, 
mas também para mostrar as condições e os limites 
deles.

Princípio da Inteligência Artificial (IA)

O princípio da IA pode ser formulado da seguinte 
forma:

(1) Princípio da Inteligência Artificial (PIA): Uma má-
quina pode pensar de modo semelhante a um humano.

Daí, podemos especificar duas versões, uma forte 
e a outra fraca:

(1:a) Princípio da IA forte: Uma máquina pode pen-
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sar exatamente como um humano, tanto do ponto de 
vista do raciocínio quanto da consciência.

(1:b) Princípio da IA fraca: Uma máquina pode pen-
sar aproximadamente como um humano, tanto do ponto 
de vista do raciocínio quanto da consciência.

Quando se diz de uma máquina que ela pode 
pensar de modo semelhante a um humano, não signifi-
ca a mesma coisa que uma máquina que pensa como 
um humano. Porque, se assim fosse, então significaria 
que a máquina é um humano que, entre outras coisas, 
é capaz de dizer “Eu” – como na expressão “Eu pen-
so”. Neste sentido, é ilusório achar que quando uma 
máquina diz “Eu, Robô”, haja, comparativamente, a 
mesma espécie de significado como na frase de um hu-
mano que diz: “Eu, Humano”… Além disso, pode-se 
notar que a diferença entre identidade (“exatamente”) 
e semelhança (“aproximadamente”) nada diz do poder 
de raciocínio dado à máquina pelo cálculo, se apenas 
o compararmos com aquele do humano. Assim, uma 
máquina pode seguir um raciocínio que se aproxima 
do humano, enquanto tem um poder claramente supe-
rior ao do humano (como no jogo de xadrez com Deep 
Blue, ou com o jogo go com Alpha Go).

Não é preciso dizer que o “pensamento” tem um 
conjunto bem diverso de significados, como sugerido 
por Descartes, que emprega este termo para designar 
razão, dúvida e imaginação bem como conhecimen-
to, vontade e sentimento (Descartes, 2019).3 Em outra 
interpretação, um filósofo tal como Wittgenstein diria 
que o conceito “pensar” requer considerar os múltiplos 
empregos que se faz dele na vida cotidiana, a relação 
3 “Je suis une chose qui pense, c’est-à-dire qui doute, qui affirme, 
qui nie, qui connaît peu de choses, qui en ignore beaucoup, qui 
veut, qui ne veut pas, qui imagine aussi, et qui sent” (III).
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com a linguagem e com o comportamento do corpo 
(Wittgenstein, 1998): “194. Jamais devemos esquecer 
que ‘pensamento’ é uma palavra da linguagem cotidia-
na. […] Não deveríamos esperar que haja um emprego 
unificado seu, muito pelo contrário. 220. ‘Pensamento’ 
é um conceito grandemente ramificado. Um conceito 
que contém muitas manifestações de vida. Os fenôme-
nos do pensamento são dispersos. 223. A expressão no 
rosto de alguém que pensa e naquele de um idiota. A 
testa que se enruga em reflexão, em atenção”. Este úl-
timo ponto levanta a questão inteira da expressão cor-
poral da vida mental, se supormos, como em Wittgens-
tein, que ela não pode ser unicamente “interior”. A 
vida mental tem, por assim dizer, um rosto “exterior” 
que chama atenção ou, mais exatamente, é o acopla-
mento do pensamento com as palavras da linguagem e 
também com o comportamento do corpo.

Uma abordagem tradicional do pensamento su-
gere que ele surge com os diferentes tipos de raciocí-
nio que foram identificados na lógica. Neste campo, é 
costumeiro diferenciar entre o raciocínio que procede 
pela dedução, pela indução e pela abdução: em outras 
palavras, ir do geral ao particular (silogismo) ou do 
particular ao geral, com um retorno, na abdução, ao 
particular. No entanto, isto implica que certas regras 
de raciocínio decorrentes da lógica são normas dotadas 
de uma força vinculativa para um raciocínio ordinário 
que desvia, com muita frequência, delas. Em contras-
te, uma abordagem ao pensamento mais ampla inclui, 
além do raciocínio, uma variedade de formas de inte-
ligência, por vezes com uma ênfase posta na criação e 
invenção, isto é, na produção de novidade. Eis como 
na versão psicológica nós distinguimos uma variedade 
de formas de inteligência, agrupadas sob a expressão 
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“inteligência múltipla” (Gardner, (1983): a forma lógi-
co-matemática, que correspondente à abordagem ra-
cional; mas também, a linguística, a espacial, a corporal 
(implementação na dança ou no esporte), a intrapesso-
al (capacidade de se compreender) e a interpessoal (ca-
pacidade de compreender os outros), a musical; a estas 
formas podem ser acrescidas a naturalista (capacidade 
de reconhecer animais, plantas) e a existencial.

Entretanto, o termo inteligência é tomado com 
cautela na psicologia, e com bastante frequência o ter-
mo performance (desempenho) é preferido em diversos 
campos: execução, adaptação, controle, velocidade de 
processamento, habilidades de memória de trabalho, 
de raciocínio. Assim, podemos ver que, mesmo no 
programa de pesquisa em inteligência artificial, ain-
da há um longo caminho a percorrer para substituir o 
humano pela máquina. É de se perguntar se o mesmo 
tipo de dificuldades ocorre nesta parte do paradigma 
do Humaniter, que faz da senciência artificial o outro 
horizonte do programa de pesquisa.

Princípio da Senciência Artificial (SA)

O princípio da Senciência Artificial pode ser formu-
lado da seguinte forma:

(2) Princípio da Senciência Artificial (PSA): Uma má-
quina pode sentir de modo semelhante a um humano.

Daí, podemos especificar duas versões, uma forte 
e a outra fraca:

(2:a) Princípio da SA forte: Uma máquina pode sen-
tir exatamente como um humano, do ponto de vista da 
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sensação, da emoção e da consciência.

(2:b) Princípio da SA fraca: Uma máquina pode sen-
tir aproximadamente como um humano, do ponto de vis-
ta da sensação, da emoção e da consciência.

Novamente, quando se diz que a máquina pode 
sentir de modo semelhante a um humano, esta opinião 
não implica que ela sinta como um humano, dado que 
implicaria ser um humano. O ponto significativo é que 
um humano capaz de dizer que ele ou ela é um ser sen-
ciente é um ser que tem a capacidade de falar, em espe-
cial de dizer “eu”, o que está ligado a uma capacidade 
de pensar.

A senciência pertence ao vasto reino da “experiên-
cia” que cobre uma ampla gama de significados, des-
de a sensação até o sentimento. A nuance quanto ao 
pensamento é que a experiência ouvida no sentido da 
experiência fenomenal é dita em primeira pessoa, sob o 
risco de cair no solipsismo de Descartes. Isto é sugerido 
pela abordagem experiencial que enfoca a experiência 
fenomenal, supostamente distinta de uma pessoa para 
outra, visto que ninguém tem acesso aos estados men-
tais dos demais. Então, na abordagem subjetiva da ex-
periência, não tenho garantia de que o objeto conforme 
eu o vejo (por exemplo, um esquilo) é visto do mesmo 
modo por alguém mais. Entretanto, este é um ponto 
disputado por Wittgenstein, que observa que, ao fazer 
da minha experiência um assunto estritamente priva-
do, ela não pode mais ser identificada com aquela dos 
outros. Até mesmo as experiências mais pessoais, tais 
como aquelas da sensação e emoção, supõem uma lin-
guagem pública e desqualificam a ideia de uma lingua-
gem privada usada por mim mesmo a fim de expressar 
a minha sensação ou emoção pessoal (Wittgenstein, 
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1998): “275. Olhe para o azul do céu e diga para você 
mesmo: ‘Quão azul é o céu!’ Se o fizer de modo es-
pontâneo – sem intenções filosóficas –, jamais lhe irá 
ocorrer a ideia de que esta expressão de cor pertence 
somente a você. E você não hesitará em proferir esta 
exclamação a alguém mais […] 303. Simplesmente ten-
te duvidar – em um caso real – do medo ou da dor dos 
outros!” O que o filósofo sugere é que tal comporta-
mento de dúvida, em uma situação real, seria, aos que 
sofrem, perfeitamente inadequado e poderia deixá-los 
furiosos. Isso não diminui a relatividade da percepção, 
no modo do “ver como”, quando, na figura como do 
pato-coelho (Jastrow), alguns veem um pato onde ou-
tros veem um coelho (Wittgenstein, 2009).

O campo da senciência cobre um conjunto de as-
pectos da experiência que incitam a diferenciar entre 
sensação, percepção, emoção, sentimento e, em um 
sentido amplo, consciência (Perkins, 1983). Literal-
mente, senciência (do latim sentientem, no nominativo 
sentiens) descreve a capacidade de sentir, enquanto 
o gerundivo do verbo sentire se refere ao conceito de 
consciência, tomado no sentido de estar ciente do que 
nos rodeia. É comum expressar a diferença de experi-
ência entre sensação e percepção considerando o que 
o juízo acrescenta, por mais básico que seja. Isto tem 
a ver com a forma como vejo um objeto, por exemplo, 
um cubo vermelho: eu tenho a sensação da cor verme-
lha, mas não tenho a percepção de um corpo verme-
lho como uma unidade que ocupa um certo volume 
no espaço. A sensação é distinguida da percepção no 
sentido de que o meu juízo, mesmo num nível primiti-
vo, me diz que este objeto não é apenas uma superfície 
plana. Seria então necessário acrescentar um conceito, 
neste caso o conceito de “cubo”, a fim de diferenciar 
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entre um cubo e um quadrado, ou entre um cubo e 
uma esfera. A emoção (do latim emovere, pôr em mo-
vimento) é uma outra dimensão da senciência que 
não é fácil definir, talvez por cobrir, na verdade, uma 
multitude de aspectos. As emoções realmente têm algo 
em comum, no entanto: elas são as respostas abertas 
do sujeito a eventos significativos e podem desencade-
ar mudanças e comportamentos corporais distintivos 
(Scarantino, 2018).

A questão da consciência

A consciência é um dos problemas mais difíceis de 
resolver em qualquer estudo, tanto da inteligência 

quanto da senciência, e principalmente se forem artifi-
ciais. Numerosos estudos têm tentado definir o que é 
consciência e determinar se é possível que uma máqui-
na possa ser dotada desta capacidade característica dos 
humanos ou de certos não humanos (animais). Como 
escreve Chalmers, é costumeiro diferenciar entre “pro-
blemas fáceis” e “problemas difíceis” de consciência. 
Os problemas fáceis são aqueles relacionados com a ex-
plicação de funções cognitivas e comportamentais: por 
exemplo, a capacidade de discriminar, categorizar e 
reagir a estímulos ambientais; a integração da informa-
ção por um sistema cognitivo; a reportabilidade de es-
tados mentais; a capacidade de um sistema de acessar 
os seus próprios estados interiores; o foco da atenção; o 
controle deliberado do comportamento; a diferença en-
tre desperto e vigília. Os problemas difíceis são aqueles 
relacionados à explicação da experiência consciente, 
quer chamemos de fenomenal ou qualitativa, se o que 
é enfatizado são as qualias.
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A dificuldade da experiência consciente está bem 
explicada em Chalmers (2010): “os problemas fáceis 
são exatamente fáceis porque concernem à explicação 
das capacidades e funções cognitivas. Quando se trata da 
experiência consciente, este tipo de explicação falha. O 
que torna difícil o problema difícil e quase singular é 
que ele ultrapassa os problemas do desempenho das 
funções. Para ver isto, observemos que mesmo quan-
do explicamos o desempenho de todas as funções 
cognitivas e comportamentais nas proximidades da 
experiência – discriminação perceptual, categorização, 
acesso interior, relato verbal – ainda pode haver uma 
pergunta sem resposta: por que o desempenho destas 
funções é acompanhado pela experiência? Uma expli-
cação simples das funções deixa em aberto esta dúvida 
[…] Isso não significa dizer que a experiência não te-
nha uma função. Talvez ela acabe desempenhando um 
papel cognitivo importante. Mas, para qualquer papel 
que ela venha desempenhar, haverá mais para a expli-
cação da experiência do que uma explicação simples 
da função […] A mesma crítica se aplica a toda teoria 
puramente física da consciência. Para cada processo 
físico que especificarmos, haverá uma pergunta não 
respondida: por que este processo deveria dar origem 
à experiência?”

A questão da consciência, e mais especificamente 
da possibilidade de uma consciência artificial, está tan-
to do lado da inteligência artificial quanto da senciên-
cia artificial. Mas quando olhamos mais de perto para 
a variedade das capacidades agrupadas sob o termo 
“consciência”, não nos deve surpreender que ela se 
encontre em ambos os lados, como demonstra esta lis-
ta (Elamrani, 2019): atenção, criatividade, dinamismo, 
emoção, imaginação, inteligência, intencionalidade, 
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linguagem, qualidade (qualia), percepção, si mesmo, 
volição. Segue-se que a linha divisória entre inteligên-
cia e senciência não é tão óbvia, em particular quando 
consideramos o papel que a consciência desempenha 
em distinguir entre humano e máquina. Esta questão 
da consciência se refere mais fundamentalmente ao 
tipo de testes que têm sido designados para caracteri-
zar uma máquina como capaz de ser dotada de inteli-
gência e senciência.

Testes de humanidade

O Humaniter é uma máquina que, se for para tomar 
o lugar dos humanos para todas as – ou para uma 

parte das – funções ou capacidades destes, deve ser 
capaz de passar em um teste de humanidade. O teste 
de inteligência das máquinas já está bem estabelecido, 
mesmo se ele continua gerando grandes debates. Po-
rém, o que resta a ser esclarecido é o que é, ou o que 
pode ser, um teste de senciência das máquinas. Aqui 
somos a favor de uma abordagem que consiste no 
comportamento e na interpretação feita por um juiz, 
enquanto uma outra abordagem, diferentemente, en-
fatiza a arquitetura de um sistema (Elamrani, 2019).4 
Além disso, somos a favor de uma abordagem que, na 
esteira do teste original de Turing, desenvolve uma 
modalidade de testes não limitada a um computador, 
mas que resulta da ação de uma máquina (um robô), 
como no teste total de Turing (Harnard, 2003). Pode-se 
sugerir que, para a inteligência como para a senciência, 
um teste de humanidade invoca o critério da ação de 
um agente, mas sem, com isso, reduzir a ele a totali-

4 Elamrani e Yampolskiy (2019) sugerem que todos os testes 
implicam um humano que interpreta a interação e favorece uma 
abordagem que é ou orientada à arquitetura ou ao comportamento.
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dade do comportamento “humano” de uma máquina.

Testes para a inteligência de uma máquina

O teste de Turing para a inteligência de máquinas 
era originalmente um jogo de imitação que con-

sistiu no desenvolvimento de uma máquina que não 
pode ser distinguida de um humano (Turing, 1950). 
Turing sugere que um juiz J troque com um humano H 
mensagens escritas, por um lado; e, por outro, troque 
mensagens escritas por uma máquina, mensagens que 
podem ter relação com todo tipo de assunto. O juiz J 
não sabe qual de seus interlocutores (conhecidos pelos 
nomes A e B) é a máquina M e não sabe qual é o hu-
mano H. Nas regras do jogo, estipula-se que, após uma 
série de trocas de mensagens, o juiz deve adivinhar 
quem dentre os dois é, respectivamente, o ser humano 
e quem é a máquina. A identificação correta consiste 
no juiz produzir um índice de identificação equivocada 
de 50% idêntico ao que uma resposta aleatória daria. 
Turing acredita que se uma máquina um dia não per-
mitir a identificação correta por um humano, ela será 
uma máquina inteligente ou, dito de outra forma, uma 
“máquina pensante”.

O procedimento do teste de Turing tem levanta-
do muitos e interessantes debates, sendo fonte de uma 
série de realizações concretas em tecnologia da infor-
mação, apesar da dificuldade de um programa passar 
no teste. Podemos nos colocar no lugar de um juiz J 
que dialoga por meio de um terminal de computador 
com dois interlocutores A e B e, a partir daí, identifi-
car algumas opções possíveis. Uma primeira opção, 
reconhecer a máquina, é fazer uma pergunta do tipo: 
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“qual é o valor de 327 na 4ª potência?” Se A responde 
11433811041 após um segundo e B se recusa a respon-
der, ou aguarda uns poucos minutos para propor um 
resultado, não há dúvida de que A é a máquina e B o 
humano. No entanto, os especialistas que projetam os 
programas para participar do teste de Turing não são 
burros e eles antecipam este truque grosseiro. O pro-
grama que escrevem é capaz de fazer o cálculo de 327 
à 4ª potência sem dificuldade num mínimo de tempo, 
mas irá se recusar a responder ou pedirá dez minutos 
antes de fornecer um resultado, ou mesmo dará uma 
resposta incorreta. E tudo no que um humano não vai 
bem plenamente e que um computador, pelo contrário, 
faz sem dificuldade é tratado do mesmo modo, por um 
computador que “finge” errar, como se o erro fosse a 
marca do humano, não da máquina.

Para identificar o humano, o método do juiz deve 
se basear em tarefas que os humanos podem facil-
mente dar conta e que os computadores têm dificul-
dades para completar. Um destes aspectos é o humor 
– como, por exemplo, na piada: “Já ouviu falar do novo 
restaurante chamado Karma? Ele não tem menu, e o 
cliente recebe aquilo que merece”: o juiz conta a his-
tória engraçada e pede que A e B expliquem onde e 
por que deveriam rir. Um outro aspecto é o noticiário, 
um conjunto de pontos que todo mundo está saben-
do a respeito e que podem ser usados como uma base 
para uma tentativa de identificação. Pode-se também 
envolver o computador em um diálogo que lida com 
todos os tipos de assuntos (por exemplo, ciência, histó-
ria, artes, entretenimento, música, etc.), que representa 
um alto nível de dificuldade. A ideia de Turing parece 
correta em princípio, porque, se pudermos enganar um 
juiz com um programa, então o nosso computador está 
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operando em um modo que se assemelha à inteligên-
cia. Permanece o fato de que, mesmo com os melhores 
programas, o resultado é ainda muitas vezes mera-
mente um diálogo simulado que não engana um juiz 
humano por muito tempo.

Limites dos testes de inteligência

Alguns filósofos, entre eles Searle, creem que mes-
mo se conseguíssemos completar um programa 

que fosse aprovado no teste de Turing, não ficaria 
provado que uma inteligência foi colocada dentro de 
um computador (Searle, 1980). Há o seu famoso expe-
rimento mental do quarto chinês, em que alguém que 
não fala nenhuma palavra de chinês pode, não obstan-
te, usar um conjunto de regras linguísticas e, assim, 
aplicá-las para ter um diálogo com um chinês. Searle 
afirma que o não falante de chinês pode fornecer res-
postas corretas a partir de um ponto de vista sintático, 
quando ele ou ela nada entende sobre o significado dos 
símbolos ou manipula a partir de um ponto de vista se-
mântico. Isto serve para mostrar que os programas de 
computador são sintáticos, que são apenas ferramentas 
para manipular símbolos, enquanto os pensamentos 
humanos têm um conteúdo semântico, um significado 
anexado a palavras. O significado das palavras na lín-
gua não se reduz à sintaxe, porque ele vem de proprie-
dades biofísicas dos nossos neurônios que um progra-
ma não possui. Daí a ideia básica de que os programas 
não podem pensar: literalmente falando, um computa-
dor não fala chinês, pois não entende esta linguagem 
como os humanos podem… As máquinas jamais irão, 
portanto, ser inteligentes, mesmo se passem no teste de 
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Turing, porque este último não é condição suficiente 
para a inteligência de uma máquina.5

Uma outra crítica ao teste de Turing foi feito por 
French, que argumentou que passar no teste não é uma 
condição necessária de inteligência (French, 1990). Ele 
imagina a história de um povo que conheceria uma 
única espécie de pássaro, a gaivota, e teriam de encarar 
o problema de produzir uma máquina voadora. Para 
determinar se tiveram sucesso no projeto, estas pessoas 
usariam o teste da gaivota em que uma máquina estará 
voando se não for possível distingui-la de uma gaivota 
cujo comportamento é observado com a ajuda de um 
radar. O radar limita a precisão da solicitação de imita-
ção como o diálogo, por meio de trocas escritas, limita 
a precisão da solicitação de imitação na implementação 
do teste de Turing. Neste teste, os aviões, os helicópte-
ros, os balões de ar quente e mesmo outros pássaros 
não passarão no teste da gaivota e não irão, portanto, 
ser considerados capazes de voar. Com isso, o teste de 
Turing talvez seja uma condição suficiente de inteli-
gência, mas da inteligência humana, e está associado 
à linguagem empregada nos diálogos, o que a impede 
de ser considerada universal. Pode muito bem ser que 
muitos dos nossos comportamentos estejam altamente 
dependentes do modo particular no qual o nosso cére-
bro processa as informações no nível mais profundo, 
aquele que corresponde aos processos subcognitivos 
(French, 1990).

5 Searle poderia admitir que se um dia as máquinas forem bem-
sucedidas na imitação fiel dos humanos, nós precisaríamos mudar, 
sem dúvida, a nossa posição, contra uma visão que, por princípio, 
parece reservar a inteligência a humanos.
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Testes para a senciência de uma máquina

Pode-se também imaginar um teste de humanidade 
para a senciência de uma máquina a fim de ava-

liar a sua capacidade de “sentir” à semelhança de um 
humano na interação que ela pode ter com alguém. 
Não é certo que este tipo de teste deveria se basear 
no de Turing, mas pode ser frutífero explorar esta via 
como já previsto por Campbell, que fala de um jogo de 
imitação humana (Imitation Man) (Campbell, 1984). A 
atenção é voltada ao diálogo entre um juiz J, um hu-
mano H e uma máquina M, mas a principal diferença 
no teste de senciência é que o conteúdo da informação 
e o modo de comunicação não são as únicas coisas que 
contam. São também a informação e a comunicação na 
medida que estas mostram um conjunto de aspectos 
do comportamento do parceiro que certifica a presença 
de um senciente na própria linguagem. É, pois, a evi-
dência linguística que fundamenta o juízo do juiz J na 
ausência do acesso pelo juiz a dados físicos que expres-
sariam o estado psíquico de A e B.

O teste de humanidade de uma máquina se move 
na direção da expressão da senciência em linguagem 
verbal, na direção do que revela a sensação, a emoção, 
o sentimento ou mesmo a consciência de A ou B. Esta 
expressão da senciência na linguagem supõe não só 
um conteúdo informacional, mas também um modo 
de comunicação. Agora, se nos apegarmos a um tes-
te de Turing clássico, ele implica que só pode ser uma 
comunicação verbal, excluindo qualquer comunicação 
não verbal que se passaria por meio de expressões cor-
porais (gestos, expressões faciais, etc.). É, pois, no reino 
da linguagem empregada pelo falante que a senciência 
pode residir, como quando A ou B dizem: “Estou com 
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dor de dente, faz muito tempo desde a última vez que 
tive. É uma dor que vai até o molar inferior, do lado 
direito, e desce até a gengiva”. Ou quando A ou B res-
pondem, a uma pergunta feita sobre o seu isolamento 
e a sua consciência de si: “Sim, me sinto um pouco so-
litário nesta sala, e devo dizer que, normalmente, sou 
mais do tipo que gosta da presença de outros”. Se uma 
máquina M é capaz de se expressar deste modo, um 
juiz J pode concluir que é um humano H quem comu-
nica esta mensagem.

Agora, poder-se-ia conceber também que o teste 
de senciência considera, segundo a frase de acesso à 
informação física e, consequentemente, a informação 
psíquica, a comunicação não verbal. A informação e a 
comunicação de uma máquina M não deveriam ape-
nas ser consideradas como as de um humano H por 
um juiz J, mas também deveriam ser em virtude de 
certo comportamento do corpo. Isto pressupõe que, 
neste seu aspecto dinâmico, aquela comunicação não 
verbal, se, no entanto, estiver coerentemente acoplada 
à comunicação verbal, uma máquina é idêntica a um 
humano. Seria assim se uma máquina M, de aspecto 
estritamente humano, começasse a se irritar, com o 
sangue subindo pelas veias, levantando a voz, agitan-
do os braços, enquanto diz aos filhos: “Ouçam, eu já 
falei várias vezes para não tocarem neste vaso Ming. 
Vocês são bestas?” Então, podemos nos perguntar se 
a comunicação verbal e a não verbal bem como um 
acoplamento coerente entre os dois não requerem algo 
como uma “gramática” das expressões. É certamente 
esta gramática comum que o juiz J deveria comparti-
lhar com a máquina M e o humano H a fim de produzir 
uma interpretação correta do comportamento deles.
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Limites dos testes de senciência

Searle é também lembrado por desenvolver a prag-
mática, o estudo dos atos de fala que pressupõem 

que o significado de uma declaração depende das 
intenções do falante e da situação discursiva (Searle, 
1969). O ato de fala pode ser bem-sucedido ou fracas-
sar dependendo da situação, como quando eu digo: 
“Eu batizo este navio Queen Mary” e as condições para 
obter sucesso são ou não satisfeitas. Por exemplo, estou 
realizando este batismo com uma garrafa de champa-
nhe, mas a garrafa não quebra o casco, o que é inter-
pretado como uma falha do ato discursivo, visto que o 
navio não foi batizado propriamente. Por trás da inten-
ção de um ato de fala há a intencionalidade, a relação 
da consciência com um ato, que pode ser estendido ao 
se considerar o histórico desta relação, a tendência ou 
disposição de crença e desejo (Searle, 1988). Esta no-
ção de intencionalidade pode ser útil além da inteli-
gência para o teste de senciência como uma condição 
necessária para dar um significado a uma ação. Agora, 
poder-se-ia argumentar que ela não é uma condição 
suficiente, no sentido de que, se uma máquina passar 
no teste de senciência, não provaria que ela tem inten-
cionalidade. Provaria apenas que se comporta em ação 
e comunicação como se tivesse uma intencionalidade, 
mas sem experienciar sensação ou emoção, nem desejo 
e crença. Neste respeito, não mais que a sintaxe, a prag-
mática da ação permitiria acessar ao significado das 
palavras, se estes dependessem da intencionalidade e 
fossem vazios de qualquer intenção, desejo ou crença.

Uma objeção mais radical apresenta a ideia do 
“zumbi filosófico”, como no experimento mental de 
Kirk, segundo o qual é possível que um ser tenha todas 
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as características de um humano, mas é encontrado ca-
recendo de senciência (Kirk, 1974). Pode-se imaginar 
como uma possibilidade lógica que um organismo ou 
mesmo uma máquina pode ser distinguida de um ser 
humano normal, em seus aspectos corporais e com-
portamentais, mas que ele nada sente.6 Deste modo, 
o ser em questão poderia, por exemplo, ser atingido 
por um objeto, mas não sentir dor, enquanto dá a apa-
rência, em sua reação, de que ele de fato sentiu dor. 
O argumento é bem próximo daquele da doutrina do 
fisicalismo e equivale a dizer que a consciência nada 
mais é do que um fenômeno físico. No entanto, alguns 
pesquisadores em inteligência artificial, como Minsky, 
tentam demonstrar que o argumento é circular: a pos-
sibilidade de algo fisicamente idêntico a um humano, 
porém privado de experiência subjetiva, pressupõe 
que os caracteres físicos não são o que produz a expe-
riência… o que é contraditório ao fisicalismo. Segue-se 
que, quanto à senciência artificial, a relação entre os as-
pectos físicos do comportamento corporal também está 
intimamente ligada à atividade psíquica de uma mente 
dotada com uma experiência subjetiva – o “problema 
difícil” da consciência para Chalmers (2010).

Interação humano-máquina

Um número significativo de testes de humanidade 
dá primazia à interação entre o humano e a má-

quina, no modo estreito se a interação estiver vincula-
da ao diálogo, em um modo mais amplo se ela incluir 
o comportamento em ação. Esta é toda a diferença en-
tre um teste de Turing parcial (Turing 1) e um teste de 
6 Como afirma Kirk (1974, p. 43), “é no mínimo logicamente possível 
que haja um organismo indistinguível de um ser humano normal 
em anatomia, comportamento e outros aspectos, conquanto 
insenciente”.
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Turing total (Turing 2), mas poder-se-ia perguntar se 
o primeiro tipo, com uma frase restritiva de diálogo, 
ainda é relevante.

Se ele é considerado obsoleto, o movimento para 
o segundo tipo de teste, que o amplia para a ação e 
o comportamento, resulta na produção de máquinas 
que, em seu aspecto físico, podem ser confundidas com 
os humanos. Este pensamento também pressupõe que 
o comportamento destas máquinas se assemelha ao de 
uma porta aberta em uma vida psíquica que deve ter 
uma certa forma, ou estrutura, e mostra alguma coe-
rência. Mas talvez também exigindo uma sentença, 
pois sugere que os próprios humanos seriam seres ple-
namente coerentes, enquanto uma experiência ordiná-
ria simples prova o contrário. É, portanto, em direção 
à ideia de uma personalidade das máquinas, dotadas de 
um certo caráter, atado a um certo temperamento, que 
seria salutar dirigir a reflexão sobre a ação dos disposi-
tivos artificiais. Porém a personalidade de uma máqui-
na, se uma tal coisa assim existir, não pode ser mantida 
afastada dos códigos de uma sociedade ou cultura que 
possua uma certa “gramática” da pessoa e, para alguns 
deles, somente se refere ao movimento do Ego.

Em suma, o Humaniter como uma ideia é uma má-
quina que não somente pensa de modo semelhante a 
um humano, sente de modo semelhante a um huma-
no, mas também pode coordenar estes dois tipos de 
capacidades e ligá-los a um outro, a ação, de forma 
que a máquina também aja de modo semelhante a um 
humano. Com isso, poder-se-ia sugerir que a ideia de 
um Humaniter, como uma máquina total, requer não 
apenas o princípio de IA como também o princípio da 
AA: Ação Artificial. Este Princípio da AA poderia ser 
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formulado da seguinte forma: Uma máquina pode agir de 
modo semelhante a um humano. Portanto, um Humaniter 
é uma máquina que articula as funções e as capacida-
des do Raciocinador, do Cogniter, do Voliter, do Experien-
cer e, finalmente, do Agente. Isto é algo a termos em 
mente no projeto de construir uma máquina tanto in-
teligente quanto senciente, a saber, uma máquina que, 
propriamente falando, não é e não pode ser um Huma-
niter, mas que, mesmo assim, pode ser uma máquina 
com um rosto humano.
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